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Armando Vallandro falou pela manhã, acompanhado por Elvandir (d) e Eugênia
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Repensar a Universidade cumpre primeiro
desafio e reúne ex-dirigentes da UFSM

Com o objetivo inicial de resgatar 
aspectos importantes da história da 
UFSM, o projeto Repensar a Universi-
dade (idealizado pela SEDUFSM, mas 
contando com o apoio da ASSUFSM e do 
DCE) cumpriu seu propósito e conseguiu 
reunir praticamente todos os ex-reitores 
da UFSM vivos, representantes dos já fale-
cidos e ainda alguns daqueles pesquisado-
res que participaram da elaboração ou que 
estudaram o projeto de fundação da Insti-
tuição, conhecido como projeto “Nova 
Universidade”. Tudo isso ocorreu na 
segunda, 13 de junho, nos turnos da 
manhã e tarde, no Anfiteatro C (prédio da 
Química), no campus da UFSM. A aber-
tura do evento foi prestigiada pelo atual rei-
tor, professor Paulo Jorge Sarkis, pró-
reitores, diretores ou vice dos centros de 
ensino, alguns estudantes, professores e 
técnico-administrativos. Também o secre-
tário de Educação do município, Pedro 
Maboni, esteve acompanhando o início 
dos trabalhos.

O seminário que incluiu “a visão dos ex-
dirigentes da UFSM” contou na parte da 
manhã com a participação dos professores 
Elvandir José da Costa (curso de Direito), 
um conhecedor do projeto “Nova Univer-
sidade”, da professora Eugênia Maria 
Mariano da Rocha Barichello (do curso de 
Comunicação Social), que além de filha 
do ex-reitor e fundador da UFSM, José 
Mariano da Rocha Filho, é uma estudiosa 
a respeito da história da universidade. E, 
ainda falou pela manhã, o ex-reitor 
Armando Vallandro, o último dirigente 
(1982-1986) antes da redemocratização 
do país. Ele também foi vice-reitor na ges-
tão de Derblay Galvão, que, mesmo tendo 
sido convidado, não pode se deslocar até 
Santa Maria por compromissos em Brasí-
lia. Importante destacar que Mariano da 
Rocha Filho foi reitor de 1960 a 1973 e, 
seu vice, Hélios Omero Bernardi (hoje 
falecido) foi reitor de 1974 a 1977. Na 

Almoço das 
homenagens

Vallandro também foi lembrado com uma placa

No intervalo entre a parte da manhã e da 
tarde, as entidades organizadoras do 
Repensar a Universidade aproveitaram 
para prestar uma singela homenagem aos 
pesquisadores do projeto “Nova Univer-
sidade” e, aos ex-dirigentes da UFSM ou 
seus representantes, pela contribuição 
que deram na construção e consolidação 
da Instituição. Além dos ex-reitores 
Armando Vallandro, Tabajara Gaúcho da 

seqüência, o vice de Bernardi, Derblay 
Galvão, acabou assumindo a reitoria de 
1978 a 1982. E, finalmente, o vice de Der-
blay (Vallandro) assumiu a reitoria de 
1982 a 1986.

RESGATE- Na exposição inicial, mais 
que enaltecer suas próprias obras 
enquanto administradores, os ex-
dirigentes apresentaram um olhar sobre a 
realidade em que a universidade esteve 
inserida em cada momento, e, com isso, 
apresentando uma idéia de “resgate das ori-
gens” da Instituição, almejando apontá-la 
para o futuro. Acabou sendo fundamental 
o depoimento de ex-pesquisadores do pro-
jeto que fundamentou a UFSM.

O professor Schuch Jr., que é um dos 
estudiosos do projeto “Nova Universida-
de” e, que, introduziu o painel dos ex-
dirigentes na parte da tarde falou que o 
momento que se vive é muito importante 
para que se possa refletir sobre a estrutura 
universitária. Segundo ele, a construção 
de um modelo de universidade a partir da 
reforma de 1968 gerou uma instituição “ca-
tiva da corporação.” Disse ainda o profes-
sor que a cópia mal feita do modelo norte-
americano redundou numa “universidade 
burocrática, linear e piramidal”. Ainda 
segundo Schuch Jr., o grande desafio 
daqui para frente é, a partir da atual discus-
são da Reforma Universitária, construir 
um novo modelo que corresponda à lógica 
de uma instituição que é mais política do 
que propriamente empresarial. 

Interpretando os pensamentos do funda-
dor da universidade, do qual foi assessor, o 
professor Elvandir da Costa ressaltou que 
Mariano tinha uma “visão sistêmica”, pro-
curando colocar em prática uma idéia de 
universidade e “não um amontoado de 
faculdades isoladas.” A visão regional foi 
fundamental nestes princípios empreendi-
dos pelo então reitor, comenta Elvandir. 
Este pensamento “antropocêntrico” de 
Mariano, que colocava o homem no centro 

dos interesses, segundo o pesquisador pre-
cisa ser resgatado, pois a “universidade 
precisa retomar os seus princípios.” A crí-
tica de Elvandir Costa é de que é preciso 
resgatar a “ética universitária, pois a uni-
versidade brasileira virou um grande mer-
cado persa.”

CRISES- A exposição mais longa da 
parte da manhã ficou por conta da profes-
sora Eugênia Mariano da Rocha Barichel-
lo. Ela lembrou as primeiras lutas em 
favor do ensino superior de Santa Maria, 
com a fundação da Faculdade de Farmá-
cia, em 1931. Nesta época era comum, 
segundo ela, que professores dessem aula 
gratuitamente. Eugênia comentou que a 
universidade brasileira é uma mescla de 
vários modelos, entre eles o francês, o ale-
mão e o norte-americano. Também desta-
cou que as universidades, em tempos dis-
tintos, sempre enfrentaram crises, mas, 
que sempre sobreviveram. A partir disso, 
analisa que a crise contemporânea da ins-
tituição é apenas mais uma dentre tantas 

vividas. Para ela, é preciso “repensar con-
ceitos e estratégias” diante de efeitos per-
versos para a universidade como o da des-
territorialização provocada pelo capital 
informacional.

Um dos momentos importantes da parte 
da manhã foi a explanação do professor 
Armando Vallandro, ex-vice-reitor da 
UFSM e ex-reitor no período de 1982 a 
1986. Além de fatos históricos que rela-
tou, Vallandro fez questão de destacar: 
“fui um homem do setor de obras, mais 
construtor do que propriamente um pro-
fessor em sala de aula.” Ele afirma ter pro-
curado sempre trabalhar na lógica aprego-
ada pelo fundador da UFSM, de que a exis-
tência da instituição tinha três causas: o 
ensino, a pesquisa e a extensão. Nesta 
linha, o ex-reitor destacou, por exemplo, a 
transferência do Hospital Universitário da 
cidade para o campus, ampliando o 
número de funcionários e o conseqüente 
atendimento à população.

ESPECIAL

Costa, Odilon Marcuzzo do Canto e, o atu-
al, Paulo Sarkis, que já está na segunda 
gestão, receberam placas de homenagem 
o ex-vice-reitor, Ricardo Rossato e, o pro-
fessor João Manoel Espina Rossés, em 
nome do ex-reitor Hélios Omero Bernar-
di.

A família do ex-reitor e fundador da 
UFSM esteve representada pela filha, pro-
fessora Eugênia Maria Mariano da Rocha 
Barichello, que recebeu uma placa e flo-
res. A filha de Eugênia, Estefânia, rece-
beu flores em nome da avó e viúva de 
Mariano, Maria Zulmira. O professor 

Elvandir José da Costa recebeu uma edi-
ção do livro “Reflexões docentes”, uma 
coletânea de artigos publicadas no jornal 
A Razão entre os anos de 2000 e 2004. A 
homenagem ocorreu em almoço no Res-
taurante Redondo, campus da universida-
de.

Eugênia recebeu flores em nome do fundador da UFSM João Manoel recebe placa por ex-reitor Helios Bernardi 
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ESPECIAL

A questão da Reforma Universitária foi 
bastante mencionada na parte da tarde, 
durante o seminário comandado pelos ex-
dirigentes da UFSM e que compõe a pri-
meira parte do Repensar a Universidade, 
na segunda, 13 de junho, no campus da 
UFSM, promovido pela SEDUFSM, 
ASSUFSM e DCE. O ex-reitor, professor 
Odilon Marcuzzo do Canto, atualmente 
dirigente da Financiadora de Projetos 
(FINEP) acredita que o tema da Autono-
mia parece estar sendo bem encaminhado 
pela discussão das entidades com o gover-
no. A questão do acesso é muito importan-
te, segundo ele, pois o Brasil “não pode se 
dar ao luxo de ter apenas 9% dos jovens na 
universidade.” Marcuzzo do Canto vê um 
cenário com maior otimismo depois de 
um tempo de muita decepção nos oito 
anos do governo FHC que, segundo ele, 
teria preferido aderir aos ensinamentos do 
Banco Mundial. Segundo o ex-reitor, até 
mesmo a instituição financiadora interna-
cional recuou na sua visão de que a univer-
sidade é elitista. Paulo Sarkis, que dirige a 
UFSM desde 1997 também citou a 
Reforma Universitária como a principal 
questão  do  momento.

Em relação ao seu período de adminis-
tração (1993 a 1996), Odilon diz não se 
arrepender de nada do que fez, mas admite 
que, se fosse hoje, trataria de uma forma 
um pouco diferente a questão da suspen-
são dos 84,32% que cerca de 800 docentes 
recebiam à época e tiveram o ganho 
revisto por iniciativa da procuradoria jurí-
dica da universidade. O ex-reitor enalte-
ceu como ponto importante da sua admi-
nistração a implantação do Programa de 
Ingresso ao Ensino Superior (PEIES).

O ex-reitor Tabajara Gaúcho da Costa 
(1989-1993) também considerou impor-
tante fazer uma reflexão sobre as transfor-
mações que estão ocorrendo no âmbito da 
universidade. Elogiou bastante a iniciati-
vas das entidades promotoras do evento, 
sugerindo ainda que ao final de cada ges-
tão houvesse um momento de apresenta-
ção de relatórios sobre as ações da admi-

Para reconstruir
O esforço inicial para a implementação do Repensar a Universidade deverá ser manti-

do. O primeiro momento, conforme entendimento de SEDUFSM, ASSUFSM e DCE, 
foi de resgatar toda essa experiência dos antigos administradores da UFSM, fazendo sua 
vinculação com o projeto que deu origem à Instituição. A partir de agosto, já contando 
com a colaboração de outras entidades, como é o caso do curso Práxis, de professores 
ligados à Secretaria Municipal de Educação, entre outras que queiram se agregar no pro-
cesso, o que se pretender é chamar outras pessoas e ou instituições que colaboraram de 
alguma forma na construção da universidade. O título deste evento é: “A visão da comu-
nidade”. Ao final de todas essas discussões, a elaboração do projeto propriamente dito 
com a idéia de “repensar para reconstruir”.

Almoço das homenagens

nistração que está deixando o cargo. Gaú-
cho da Costa lembrou também que na sua 
gestão se aprofundou o papel da UGM- 
Universidades do Grupo de Montevidéu, 
cujo objetivo comum foi de discutir a situ-
ação das universidades num contexto de 
América do Sul. Ele lembra ainda a resis-
tência às medidas autocráticas do ex-
presidente Collor. Segundo Tabajara, a 
UFSM não seguiu a orientação à época de 
demitir funcionários como era apregoada 
pelo governo. O mesmo governo collorido 
reduzir as verbas de assistência social e, 
segundo Tabajara, dialogando com os estu-
dantes, a reitoria conseguiu manter as bol-
sas estudantis e o Restaurante Universitá-
rio em funcionamento.

DESAFIOS- O ex-vice-reitor da gestão 
de Gilberto Benetti (1986-1989), profes-
sor Ricardo Rossato, fez uma busca histó-
rica em sua memória para lembrar o 
período que vivenciou, correspondente ao 
final do regime militar e início da Nova 
República de José Sarney, relembrando de 
fatos pitorescos desde a época em que diri-
gia a Associação dos Professores 
(APUSM), até o período em que foi vice-
reitor, quando teve que apagar muitos 
incêndios na relação com o Movimento 
Estudantil, que por algumas vezes atuou 
de forma radicalizada, fechando o arco de 
entrada do campus e ocupando a entrada 
do prédio da reitoria. 

Para Rossato, o grande desafio atual é 
resgatar o potencial educacional da uni-
versidade: “não temos cidadania educaci-
onal no país”, frisou ele. Apresentou 
dados de países como Canadá em que 
100% dos jovens cursam uma faculdade, 
índice que chega a 85% nos Estados Uni-
dos. Segundo ele, a expansão do ensino 
universitário é fundamental, porém, 
espera que ao fazer isso o governo não 
incorra na desvalorização do setor, a exem-
plo do que ocorreu no ensino fundamental 
e médio, em que os recursos para os salá-
rios foram extremamente reduzidos.

Falando após a intervenção de Tabajara 
Costa, o atual reitor Paulo Jorge Sarkis, 

que já teve uma gestão no período de 
1997-2001, informou ao seu antecessor 
que já tem implementado a questão dos 
relatórios anuais de gestão. Considerou 
ainda como principal condicionante dos 
próximos anos a Reforma Universitária. 
Segundo ele, “a autonomia virá, só não se 
sabe ainda em que grau.” Uma das críticas 
levantadas por ele é de que a autonomia 
está centrada no aspecto “financeiro.” Os 
reitores, segundo ele, reivindicam por 

Odilon lembrou de críticas do passadoRicardo Rossato, placa para o vice de Benetti Tabajara foi lembrado e homenageado Sarkis: placa lembrará o reitor eleito duas vezes

exemplo, a “autonomia jurídica”, pois 
hoje (conforme medida do governo FHC) 
os procuradores da universidade são vin-
culados à Advocacia Geral da União, e 
defendem os interesses do governo e não 
os da universidade. Sem independência 
jurídica não há autonomia, avalia Sarkis.

Ao final do evento, o presidente da 
SEDUFSM, professor Carlos Pires, con-
clamou a participação de todos na conti-
nuidade do projeto.
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O futuro está vinculado à Reforma
Universitária, dizem debatedores

Tabajara relembrou momento difícil durante o governo Collor
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